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RESUMO: A fruticultura em Roraima tem no 
fruto caçari um de seus representantes mais 
promissor em virtude do seu grande potencial 
econômico, capaz de colocá-lo no mesmo nível 
de importância de outras frutíferas tradicionais 
do estado. nossa motivação consiste em 
estudar a produção do extrativismo do caçari 
(Myrciaria dubia (Kunth) McVaugh) no estado 
de Roraima da Amazônia brasileira sob a óptica 
do capital social. Esta pesquisa se torna de 
grande relevância, pois o estudo da cadeia de 
produção sob a óptica do capital social pode 
subsidiar o estabelecimento de proposições de 
ações para políticas, visando o desenvolvimento 
do cultivo comercial do fruto no estado. Para 

tanto, a tipologia da pesquisa compreende um 
estudo de caso do tipo qualitativo e descritivo-
exploratório. O estoque de capital social aponta 
pouca expressividade, o que não atende as 
demandas sociais ou produtivas, pois há 
inexistência de vínculos do segmento produtivo, 
de processamento e de comercialização entre si 
e com os atores organizacionais e pela pequena 
representatividade de atores identificados na 
pesquisa de campo. 
PALAVRAS-CHAVE: Extrativismo; Camu-
camu; Capital social.

ABSTRACT: The fruit growing in Roraima 
has one of its most promising representatives 
because of its great economic potential, capable 
of placing it at the same level of importance of 
other traditional fruits of the state. our motivation 
is to study the production of the caçari (Myrciaria 
dubia (Kunth) McVaugh) extractivism in the 
state of Roraima of the Brazilian Amazon 
under the optics of social capital. This research 
becomes of great relevance, because the study 
of the production chain under the optics of the 
social capital can subsidize the establishment 
of propositions of actions for policies, aiming 
the development of the commercial cultivation 
of the fruit in the state. Therefore, the research 
typology comprises a qualitative and descriptive-
exploratory case study. The stock of social 
capital shows little expressiveness, which does 
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not meet the social or productive demands, as there is no linkage of the productive 
segment, processing and marketing among themselves and with the organizational 
actors and the small representation of actors identified in the research field.
KEYWORDS: Extractivism; Camu-camu; Share capital.

1 |  INTRODUÇÃO

O Brasil é detentor da maior biodiversidade do planeta, pois conta com 15% 
a 20% das espécies conhecidas (MYERS et al., 2000), muito embora em virtude 
da complexidade de sua composição seja ainda pouco conhecida e explorada. 
Na Amazônia brasileira, o clima tropical úmido permite o desenvolvimento de uma 
fruticultura peculiar, até então de consumo essencialmente regional e ainda não bem 
conhecida. Porém, com perspectivas promissoras para exploração social e econômica, 
desde os benefícios à saúde, devido aos compostos bioativos, as fontes de vitaminas, 
minerais e fibras presentes nos frutos até os benefícios para populações locais e 
regionais em virtude da geração de renda, de empregos e de desenvolvimento rural 
(LORENZI; LACERDA, 2006; RUFINO et al., 2009). 

Dentre as fruteiras tropicais nativas, a família Myrtaceae é considerada uma das 
mais bem representadas no Brasil e presente em diversos tipos de vegetação como: 
mata atlântica de encostas, floresta Amazônica, restinga e cerrado (MYERES et al., 
2000; LOURENÇO; BARBOSA, 2012). No tocante a espécie Myrciaria dubia (Kunth) 
McVaugh, está dispersa em quase toda Bacia Amazônica e é conhecida por diversos 
nomes vernáculos, conforme a região ou país de origem: camu-camu no Peru; caçari, 
araçá-d’água, araçá, araçarana, araçazinho, araçá-do-lago, murta, sarão e socoró 
no Brasil; guayabato na Venezuela e guaybito na Colômbia (CASTAÑEDA, 1961; 
MCVAUGH, 1969; VILLACHICA, 1996). 

Visto a extraordinária adaptabilidade às características edafoclimáticas o 
caçari é uma das frutíferas mais promissoras, dada a sua importância nutricional, 
econômica e social (YUYAMA et al., 2003; CHAGAS et al., 2015). Ademais, por 
apresentar boas características agronômicas, tecnológicas e nutricionais mostra-se 
com grande potencial. Os frutos do caçari estão relacionados ao seu elevado teor de 
ácido ascórbico (Vitamina C) e de outros princípios ativos, como teores de proteínas 
e carboidratos; elementos minerais (cálcio, fósforo, potássio, ferro e outras vitaminas 
como tiamina, riboflavina e niacina) e fonte potencial de fibra alimentar total, insolúvel 
e solúvel (JUSTI et al., 2000; YUYAMA et al., 2003; GRIGIO et al., 2016). 

Do ponto de vista social e econômico, consiste em uma excelente alternativa 
para o aumento de renda e qualidade de vida das comunidades nativas, geração de 
empregos, desenvolvimento da fruticultura local, e maior economia para a região e 
o país (PINEDO et al., 2010). Diante disso, o incentivo ao cultivo do caçari na região 
Amazônica poderia contribuir para minimizar os efeitos do êxodo rural, ou seja, desde 
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a melhoria do nível de vida da família rural até a produção de frutas nativas para um 
mercado competitivo, pois possibilita o extrativismo na região durante o período das 
enchentes dos rios (YUYAMA, 2011). 

Em se tratando da Amazônia brasileira são encontradas espécies tanto em estado 
silvestre quanto em pomares domésticos, ainda que em pequena escala (VIÉGAS 
et al., 2004). A fruticultura do Estado de Roraima tem no fruto caçari um de seus 
representantes mais promissor em virtude do seu grande potencial econômico, capaz 
de colocá-lo no mesmo nível de importância de outras frutíferas tradicionais do estado, 
tais como o açaí, buriti e murici. Exemplares estão sendo introduzidos em outras regiões 
do país, tendo demonstrado boa adaptação à terra firme, no Estado de São Paulo, 
na região de Bebedouro e no Vale da Ribeira, através da Estação Experimental de 
Citricultura do Instituto Agronômico de São Paulo. Também, há existência de estações 
experimentais no Estado do Paraná (ESTADODA et al., 2006; YUYAMA, 2011).

Diante do exposto, nossa motivação consiste em estudar a produção do 
extrativismo do caçari (Myrciaria dubia (Kunth) McVaugh) no estado de Roraima da 
Amazônia brasileira sob a óptica do capital social. Esta pesquisa se torna de grande 
relevância, pois o estudo da cadeia de produção do caçari no estado de Roraima sob 
a óptica do capital social pode subsidiar o estabelecimento de proposições de ações 
para políticas, visando o desenvolvimento do cultivo comercial do fruto no estado. 
Para tanto, a tipologia da pesquisa compreende um estudo de caso do tipo qualitativo 
e descritivo-exploratório. 

Para Halpern (2005), o capital social compreende a localização dos agentes na 
rede e os recursos sociais nela revestidos, bem como as redes sociais que determinam 
o capital social são baseadas no tipo de conexões existentes entre os agentes e os elos, 
que dessa forma envolve aspectos como a configuração da rede. Diante do exposto, 
o paradigma do capital social discutido na presente pesquisa compreende aspectos 
da organização social, tais como redes, normas e confiança que potencializam a 
coordenação e a cooperação para benefícios coletivos como aspectos do capital social.

2 |  CAPITAL SOCIAL: ABORDAGENS, PERSPECTIVAS E DIMENSÕES

O conceito de capital social é relativamente complexo, em virtude da sua definição 
abrangente e pouco precisa, ou seja, pode ser analisado sob uma diversidade de 
abordagens e perspectivas. Ademais, a relativa imaturidade do seu conceito deve-se 
em virtude da sua rápida difusão (ALBAGLI; MACIEL, 2002). 

Durante a primeira década do século passado, surgiu a expressão capital 
social para descrever os centros comunitários de escolas rurais do estado de West 
Virginia, EUA. Nos anos sessenta, a expressão capital social foi usada para analisar 
o problema do desenvolvimento econômico das áreas centrais das grandes cidades 
(SMITH, 2001). Todavia, foi na década de oitenta, através dos estudos da teoria social 
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de Pièrre Bourdieu e das discussões sobre o contexto social da Educação de James 
Coleman que a expressão capital social começou a ser utilizada com mais frequência 
(FUKUYAMA, 2000).

Conforme Hutchinson e Vidal (2004), para a melhor compreensão do conceito 
de capital social, torna-se relevante situa-lo em um contexto que inclua outros tipos 
de capital. O capital natural consiste no aproveitamento dos recursos naturais em 
cada espaço geográfico e o capital físico-econômico é construído pela sociedade, 
tais como os insumos, a infraestrutura e o sistema financeiro (ARAÚJO, 2003). O 
capital cultural, compreende a ação da sociedade que gera seus valores ao longo 
das gerações (RATTNER, 2003). O capital humano é constituído pela transmissão de 
certas atitudes e conhecimentos específicos e o capital social compreende os hábitos 
e as experiências compartilhadas, ou seja, o capital humano estimula o individualismo 
em detrimento da coesão da sociedade (FUKUYAMA, 2000).

O capital social consiste nas conexões de um grupo humano, sendo caracterizado 
por uma abordagem multidimensional que é capaz de incorporar vários níveis e 
unidades de análise e tem como elemento, a interação, a reciprocidade e a confiança 
(RECUERO, 2005). Ademais, conforme Fukuyama (2000, p. 28), o capital social pode 
ser definido como um “conjunto de valores ou normas informais, comuns aos membros 
de um grupo, que permitem a cooperação entre eles”.

Segundo Durston (2002), há, atualmente, pelo menos três definições de capital 
social adotadas por diversos autores, ou seja, a maioria dos estudos sobre o assunto 
expõem as contribuições de Pièrre Bourdieu, James Coleman e Robert Putnam. O 
capital social é visto como o somatório dos recursos (ou via de acesso a recursos) 
provenientes da existência de uma rede de relações mútuas de familiaridade e 
reconhecimento e mais ou menos institucionalizadas, entre o indivíduo e a estrutura, 
propiciando benefícios de ordem privada e individual, a partir das relações pessoais 
e dos valores socialmente compartilhados (BOURDIEU, 1986). Também, o capital 
social consiste em um recurso coletivo para os atores individuais e coorporativos 
pertencentes a uma determinada estrutura social, bem como abrange um conceito 
mais econômico e com papel fundamental na criação de capital humano (COLEMAN, 
1988). De forma semelhante, o capital social é tratado como um recurso coletivo, ou 
seja, baseado na rede de relações entre os indivíduos e nas normas e confiança que 
facilitam a coordenação e a cooperação para benefícios coletivos (PUTNAM, 1993). 

Para o presente estudo, será adotado o conceito de capital social de Robert 
Putnam, em virtude de seu escopo, que compreende um nível micro da sociedade 
(instituições locais, redes sociais e associações comunitárias), ou seja, o interesse é 
nas associações horizontais que surgem em uma determinada comunidade visando 
a resolver seus dilemas coletivos (GROOTAERT; BASTELAER, 2001). Para Santos 
(2003), em termos de linhas de pensamento, a definição de capital social de Robert 
Putnam pode ser classificada como uma visão culturalista. Sua formação se dá através 
de um processo histórico, que posteriormente foi revista pelo teórico supracitado, 
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passando a dar maior valor para o papel das instituições no processo, ou seja, as 
políticas públicas são fontes da mudança social em detrimento do determinismo 
cultural.

Nahapiet e Ghoshal (1998) propõem três dimensões de capital social: a estrutural, 
a relacional e a cognitiva. Ademais, em pesquisa semelhante, Bertolini e Bravo (2001) 
dividem as formas de capital social em cinco tipos: relacional, normativo, cognitivo, 
confiança no ambiente social e institucional, que podem ser agrupados em dois níveis. 
O primeiro, refere-se às relações, normas e leis e conhecimento e o segundo, refere-
se à confiança no ambiente social e presença de instituições. Vale ressaltar que as 
dimensões apresentadas por Nahapiet e Ghoshal (1998) coincidem com o primeiro 
nível exposto por Bertolini e Bravo (2001).

A dimensão estrutural compreende aspectos de nível micro e macro, ou seja, 
é relativamente uma construção externa, desde a perspectiva dos laços da rede 
(proximidade da relação) até a perspectiva da configuração da rede (padrão geral 
de conexão entre os atores), que viabiliza o fluxo da informação, as ações coletivas 
e as tomadas de decisão. A dimensão relacional contempla o papel das forças das 
relações entre os atores e os conteúdos das interações, que permeiam a amizade, a 
troca de informações, o respeito, a confiança, as normas, as sanções e a identificação. 
A dimensão cognitiva consiste nas interpretações e sistemas de significados (a 
linguagem, os códigos e as narrativas), ou seja, diz respeito a conceitos mais 
abstratos e subjetivos, como confiança, reciprocidade, solidariedade, atitudes, valores 
e crenças, compartilhados entre os atores da rede, que orientam as decisões e os 
comportamentos (NAHAPIET; GHOSHAL, 1998). 

O capital social pertence a uma coletividade, ou seja, sua noção permeia os 
recursos que são acumulados e compartilhados no nível de um indivíduo, de um grupo 
e da sociedade, a partir das relações de confiança e cooperação (MILANI, 2003). 
Todavia, o aspecto da confiança é facilitador e viabilizador potencial do capital social 
e é alcançada a partir do conhecimento mútuo entre os seus níveis, assegurando 
comunicação e diálogo (NAHAPIET; GHOSHAL, 1998; FUKUYAMA, 2000; PUTNAM, 
2002; MILANI, 2003). 

Diante do exposto, dentre estas dimensões algumas apresentaram forte 
correlação: quanto à dimensão estrutural e relacional, vão desde as conexões da rede, 
quando simétricas até a confiança e quanto à dimensão relacional e cognitiva, vão 
desde a identificação social até os códigos e linguagem compartilhados (NAHAPIET; 
GHOSHAL, 1998). Ademais, segundo os autores, elas sempre estarão fortemente 
interligadas pelos aspectos das dimensões estrutural e relacional. Todavia, além 
das dimensões do capital social, existem três tipos de capital social, que refletem os 
diferentes papéis que as redes podem desempenhar na formação do desenvolvimento 
de uma sociedade: a união, que é constituída pelas relações estreitas e laços mais 
densos; a ponte, que permite o acesso de pessoas de várias redes, representando, 
portanto, recursos e oportunidades e a ligação, que compreende o meio para a 
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obtenção de recursos (PASSEY; LYONS, 2006; SABATINI, 2008). 
Outrossim, os tipos de capital social podem compreender perspectivas positivas 

quando os membros do grupo têm acesso aos recursos, e perspectivas negativas 
quando são restringidas a expressão e a liberdade dos indivíduos (CURRIE; STANLEY, 
2008). O capital relacional encontra-se presente na estrutura social das relações entre 
estes indivíduos e podem potencializar ações, mas não necessariamente determinar 
o acesso a melhores recursos.

Introduzido por Coleman (1988), o conceito de capital relacional consiste em 
uma forma específica de recurso social disponível a um indivíduo, ou seja, decorre das 
relações interpessoais internas, bem como das conexões externas do grupo. Segundo 
Adler e Kwon (2002), as relações podem distinguir-se conceitualmente em três 
dimensões: as relações com o mercado, a qual produtos e serviços são trocados por 
dinheiro; as relações hierárquicas, a qual a obediência pela autoridade é trocada por 
segurança material e espiritual e as relações sociais, através da qual favores circulam 
entre os atores. Ademais, conforme Coleman (1988); Nahapiet e Ghoshal (1998), a 
tomada de partida para análise do capital relacional deve considerar os seguintes 
aspectos: confiança, normas, obrigações e identificação social. 

Para Fukuyama (2000, p. 28), a confiança é como “[...] um lubrificante que torna 
mais eficiente o funcionamento de qualquer grupo ou organização”. Outrossim, segundo 
Putnam (2000, p. 180), “A confiança promove cooperação. Quanto mais elevado o 
nível de confiança numa comunidade, maior a probabilidade de haver cooperação. E 
a própria cooperação gera confiança”. O conceito de confiança, “[...] tem contribuído 
para o desenvolvimento de conceitos transversais à ciência administrativa que podem 
explicar, em parte, a complexidade da interação entre as organizações e forma pela 
qual o capital social dela derivado encontram-se ancorado nas estruturas sociais” 
(SILVA, 2009, p. 27). 

As normas compreendem as regras do comportamento esperado dos indivíduos, 
que constituem os interesses de um determinado grupo, de forma explícita e implícita 
(BALESTRO, 2006). As obrigações referem-se ao cumprimento de algo futuro, ou 
seja, nas expectativas desenvolvidas nos relacionamentos pessoais particulares 
(COLEMAN, 1988). Quanto à identificação social, os indivíduos são vistos no processo 
como um grupo de referência, que adotam valores ou padrões de comportamento 
(NAHAPIET; GOSHAL, 1998). 

Diante do exposto, a análise da dimensão relacional das redes envolve a 
diversidade de papéis, pois cada rede específica é composta de propriedades com 
relação ao capital social gerado nas relações. Destarte, a visão relacional pode propor 
uma visão dinâmica e contribuir significativamente para aumentar o entendimento do 
estudo de cadeia produtiva.
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3 |  METODOLOGIA  

O presente estudo é caracterizado por uma abordagem, predominantemente, de 
caráter qualitativo. Quanto aos objetivos, a pesquisa é do tipo exploratório e descritiva 
pelo fato de lançar luzes que possam permitir uma compreensão da realidade 
investigada e, consequentemente, o pesquisador tem condição de aumentar sua 
experiência em torno de um determinado problema, além de permitir a manipulação 
de elementos necessários para obtenção dos resultados que deseja generaliza-los.

Em relação aos procedimentos metodológicos, a pesquisa é do tipo estudo 
de caso que compreende um estudo profundo e exaustivo, que permite o amplo 
detalhamento do conhecimento de um ou poucos objetos (YIN, 2010). Diante disso, a 
escolha pelo estudo de caso se dá pelo entendimento que é uma técnica investigativa 
e a importância da sua utilização deve-se ao desejo de capturar e entender a dinâmica 
da organização social dos atores envolvidos diretamente e indiretamente na cadeia de 
produção do caçari nas localidades estudadas.

Quanto à definição da amostragem, é do tipo não probabilística e foi utilizada a 
técnica bola de neve. A referida técnica não apresenta fundamentação matemática 
ou estatística e depende exclusivamente de critérios de inclusão por parte do 
pesquisador. Além do que, nem todos os elementos da população em estudo têm a 
mesma oportunidade de serem selecionados para participar da amostra (BERNARD, 
2005).

Para tanto, inicialmente, foram selecionadas as sementes que deram origem a 
todos os sujeitos amostrados, ou seja, a partir de uma seleção menos viesada foram 
selecionados os atores pertencentes à instituição de pesquisa (Embrapa Roraima) e 
instituição governamental (SEPLAN/RR) que possuem conhecimento sobre o objeto 
de estudo. Posteriormente, estes indicaram outros sujeitos que estão diretamente ou 
indiretamente envolvidos com a cadeia do caçari no estado. Por fim, quando realizadas 
novas entrevistas constatou-se que as informações não são adicionadas ao conjunto 
já coletado, ou seja, não apareceram novas categorias de análise, logo culminando no 
esgotamento do processo amostral (ponto de saturação). 

O conjunto dos atores que constitue o universo empírico da pesquisa compreende: 
um pesquisador da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA/RR); um 
pesquisador da Universidade Federal de Roraima (UFRR); o Diretor do Departamento 
de Agronegócio da Secretaria de Estado de Planejamento de Roraima (DEAGRO/
SEPLAN/RR); o Secretário Adjunto da Secretaria de Estado da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento de Roraima (SEAPA/RR); o Diretor Administrativo e Financeiro do 
Instituto de Amparo a Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado de Roraima (IACTI/
RR); o gerente administrativo da Cooperativa de Hortifrutigranjeiros de Boa Vista 
(COOPEHORTA); o Diretor do Departamento de Apoio ao Educando da Secretaria 
de Estado de Educação, Cultura e Desporto de Roraima (DAE/SEED/RR); um técnico 
agropecuário do Departamento de Assistência Técnica e Extensão Rural (DATER/
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SEPLAN/RR); o responsável pelo processamento de uma empresa processadora 
familiar; o encarregado técnico de uma empresa processadora; o empresário 
(comerciante) de um restaurante/bar; dois extrativistas, um pescador do município de 
Boa Vista e o outro agricultor do município de Caroebe. 

A etapa de coleta e análise dos dados foi realizada no intervalo dos meses de 
novembro de 2016 até março de 2017. As informações foram coletadas com o uso 
de gravador e posteriormente transcritas a partir de uma análise de conteúdo através 
do software NVIVO 11 que permite minimizar as rotinas de trabalho e maximizar a 
flexibilidade da análise. 

As categorias de análise foram pré-definidas com base nas informações coletadas 
nas entrevistas, que são conceitos fundamentais que determinam o conhecimento dos 
fenômenos que permeiam uma determinada realidade e que apresentam uma mesma 
característica geral. As categorias provenientes dos eixos do estudo compreendem: os 
elos da cadeia produtiva, que consiste na identificação dos atores e das inter-relações 
dos fluxos dos elos do sistema produtivo e o capital social, que consiste no estudo das 
questões referentes às dimensões estrutural, cognitiva e relacional entre os agentes 
sociais a partir da estruturação da rede e suas múltiplas relações. 

4 |   RELAÇÕES SOCIAIS DE PRODUÇÃO DO EXTRATIVISMO DO CAÇARI NO 

ESTADO DE RORAIMA

A cadeia de produção do caçari no estado de Roraima pode ser visualizada 
mediante seus segmentos e processos interligados a partir da identificação de três 
componentes, quais sejam: a produção, o beneficiamento e o consumo. A cadeia 
envolve o trabalhador extrativista que realiza a extração do caçari e às vezes faz o 
beneficiamento artesanal, o trabalhador da indústria familiar de polpa, o industrial que 
realiza o processamento de cervejas tradicionais e regionais e o consumidor local. 

Destarte, podemos afirmar que a referida cadeia se encontra em um estágio 
totalmente primitivo em termos de organização e agregação de valor. Ainda que 
envolva atividades de produção, beneficiamento e consumo bastante incipientes, há 
relações de parceria e confiança entre os atores identificados neste estudo. Todavia, 
não há um sistema de comunicação eficiente entre esses atores. 

A etapa de produção é totalmente incipiente e inclui as atividades de extração 
para consumo familiar e a comercialização na forma de produto beneficiado. Foram 
identificados dois canais de comercialização do produto na forma beneficiada. O 
primeiro canal, ainda recente, é proveniente da atividade de um extrativista no interior 
do estado que comercializa o dindim do fruto. Assim, neste caso, a atividade extrativista 
destaca-se como estratégia de sobrevivência da família rural investigada. 

O segundo canal representa um circuito de comercialização totalmente distinto, 
restrito e regular, onde o caçari é extraído quando realizada a atividade da pesca por 
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parte do investigado e processado na forma de refresco que atende um estabelecimento 
comercial, ou seja, serviço de restaurante e bar, na capital do estado, onde sua esposa 
(comerciante) é a proprietária. 

Diante do exposto, enfatizamos que não foram identificados significamente atores 
que constituem o segmento de produção (extração) do caçari no estado. Também, 
verificamos que não há um canal que represente um circuito de comercialização do 
fruto que seja destinado ao abastecimento do mercado tradicional do caçari. Quanto 
à forma de comercialização, depende da época, pois no estado não há existência 
de cultivo comercial do fruto. Todavia, reiteramos que o fruto comercializado pelos 
investigados é na forma de produto beneficiado. 

Os referidos canais são ainda bastante desconhecidos pela sociedade. No caso 
do primeiro cenário atende totalmente uma pequena parcela das famílias rurais da 
referida localidade e quanto ao segundo cenário atende uma clientela exclusiva, 
ou seja, que já conhece o produto (clientes permanentes e turistas que visitam a 
capital do estado). Além disso, ambos investigados, não vêm registrando a produção 
comercializada.

Também, constatamos que as populações rurais não conhecem sobre o caçari. 
Todavia, os que conhecem associam a utilização do fruto para a alimentação dos peixes 
e outros consomem o fruto in natura quando realizam a atividade da pesca. Outrossim, 
desconhecem a forma correta para o seu beneficiamento, consequentemente a 
aceitação é pequena em virtude da acidez do fruto.

De forma generalista, as atividades da produção são bastante simples, bem como 
não são diferentes da realidade da maioria das comunidades amazônicas. Os insumos 
utilizados para atividade são basicamente os ganchos para retirada dos frutos, os 
baldes de plásticos e as caixas de isopor para armazenamento e o transporte (canoa). 

A atividade inclui ações desde a preparação dos equipamentos e do meio de 
transporte (pré coleta); o deslocamento ao local de extração, a seleção dos frutos 
quanto ao grau de amadurecimento, o seu acondicionamento e o deslocamento para a 
propriedade (coleta) até o armazenamento do produto coletado, em suas residências 
e o beneficiamento artesanal para a comercialização (pós-coleta). 

A coleta é realizada com a participação dos familiares, bem como de parceiros 
(amigos). Ademais, constatamos que a extração do caçari é uma atividade secundária 
em virtude de ser uma cultura temporária. A mão-de-obra ocupada nessas etapas 
do extrativismo é basicamente masculina, porém, por algumas vezes, as mulheres 
participam da extração do fruto, bem como das demais atividades, principalmente do 
beneficiamento da matéria-prima.

No tocante às expectativas desses atores, identificamos o seu desejo de conhecer 
mais sobre o aproveitamento da matéria-prima proveniente da atividade extrativista, 
bem como pela demanda dos produtos ofertados e pela rentabilidade do negócio. 
Recentemente, ambos, iniciaram o plantio a partir das sementes dos frutos colhidos. 

Vale ressaltar que os referidos atores não têm recebido alguma orientação 



Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 2 Capítulo 1 10

técnica. Porém, o pescador supracitado destacou que no período da safra, quando os 
pesquisadores da Embrapa Roraima realizam expedições às margens do Rio Branco, 
tem buscado de maneira informal orientações sobre o fruto. 

A etapa de beneficiamento da cadeia é totalmente incipiente e inclui as atividades 
de seleção, limpeza, armazenagem, processamento e comercialização. Na pesquisa 
de campo foram identificadas duas empresas processadoras do fruto. A primeira, 
uma empresa familiar, ainda recente quanto ao processamento na forma de polpa 
e picolé. A segunda, uma cervejaria que vem desenvolvendo um produto (bebida) 
artesanal, ainda não comercializado. Assim, enfatizamos que não foram identificados 
significamente atores que constituem o segmento de processamento da cadeia do 
caçari no estado.

Outrossim, destacamos que esses atores têm recebido apoio unicamente 
da Embrapa Roraima, por meio da parceria informal com a referida agroindústria 
familiar de polpa e cooperação técnica com a cervejaria supracitada. A aquisição da 
matéria-prima é feita por meio desta relação de parceria, através da oferta de um 
produto proveniente do cultivo experimental realizado por esta entidade de pesquisa 
agropecuária.

O número de ocupações nas empresas investigadas é muito baixo. As condições 
de trabalho são satisfatórias em virtude das normas de boas práticas, bem como a 
segurança na utilização de equipamentos e da existência de vínculos empregatícios. 

A mão-de-obra ocupada na cervejaria é totalmente masculina, a função na referida 
indústria é a de sommelier de cervejas (cervejeiro), e na agroindústria familiar de polpa 
e picolé é basicamente feminina, exceto com a figura do proprietário. Ademais, alguns 
dos principais problemas citados pelos investigados são a falta de conhecimento da 
sociedade civil sobre o caçari e a temporalidade da produção do fruto (aquisição da 
matéria-prima). Nesse segmento há um controle mais rigoroso o que não acontece 
com os extrativistas que realizam algum tipo de beneficiamento. 

Diante do exposto, entendemos que o investimento em recursos humanos e 
financeiros são necessários para alavancar o segmento. Também, que algumas 
atividades estratégicas podem resultar em avanços, quais sejam: o uso e potencial 
de aproveitamento do caçari como matéria-prima e a prospecção e entrada em novos 
mercados.

Assim, destacamos a cooperação técnica entre a Embrapa Roraima e a 
UFRR, por meio de um projeto institucional, o qual tem como uma de suas ações 
a investigação de produtos derivados do caçari e com valor agregado. À guisa de 
exemplificação, tem sido estudado atributos qualitativos e funcionais e elaboração de 
produtos com potencial funcional (picolé e geleia) que consiste em um trabalho de tese 
de doutorado, do Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Biotecnologia da 
Amazônia Legal – Rede BIONORTE.

De forma generalista, no tocante no ambiente organizacional, aponta-se que um 
dos estimuladores para as agroindústrias da fruticultura é o Programa de Aquisição 
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de Alimentos (PAA). Neste contexto, destaca-se a utilização de 30% (mínimo) dos 
recursos repassados pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) 
para o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), na compra de produtos 
do empreendedor familiar rural ou de suas organizações para a alimentação escolar. 

O PNAE permeia aspectos relacionados à produção que pode estimular a 
agricultura familiar e ao consumo destinado a oferta de uma alimentação saudável 
aos alunos da rede pública de ensino. Assim, o Projeto Caçari de Roraima do governo 
do estado de Roraima surge na perspectiva de políticas públicas para promoção da 
cadeia. 

Para tanto, a inserção do caçari no mercado institucional, via merenda escolar, 
parte de uma negociação (ação piloto) da SEPLAN/RR em parceria com outras 
secretarias (SEED/RR e SEAPA/RR) através do Programa PROGREDIRR e com a 
Embrapa Roraima por meio da cooperação técnica. Mediante prévia Chamada Pública 
a COOPHORTA fará a coleta, o beneficiamento e a distribuição do produto na forma 
de polpa. As compras serão realizadas de maneira centralizada pelo DAE/SEED/RR 
e o produto ofertado (incialmente o refresco) atenderá duas escolas pré-selecionadas 
para estudo de aceitação. A assistência técnica e extensão rural será realizada pelo 
DATER/SEAPA/RR. 

Acreditamos que a articulação entre esses atores sociais, envolvidos no 
processo de aquisição, beneficiamento e distribuição do produto proveniente da 
atividade econômica rural para a alimentação escolar é condição necessária para 
a boa execução do Programa. Também, que a agroindustrialização da polpa do 
caçari é uma potencialidade que pode permitir a agregação de valor à produção e 
consequentemente favorecer a geração de emprego no meio rural e elevar a renda 
dos produtores, ou seja, alavancar a cadeia do caçari no estado. 

Essa forma estratégica consiste na criação de uma cadeia curta (produção e 
comercialização), que estreita a relação entre os atores, bem como fortalece suas 
relações sociais. Ademais, contempla as necessidades das instituições públicas, 
quando atende à perspectiva da promoção da segurança alimentar e nutricional. 
Diante do exposto, percebemos a relevância de qualificar a relação entre os atores da 
referida cadeia, de modo que potencialize o grau de comunicação e confiança entre os 
envolvidos o que é fundamental para o seu avanço.

5 |  CADEIA DE PRODUÇÃO EMBRIONÁRIA DO CAÇARI NO ESTADO DE RORAIMA 

SOB A ÓPTICA DO CAPITAL SOCIAL

No tocante à dimensão estrutural, verificamos que a cadeia do caçari no estado de 
Roraima está estruturada a partir de cenários incipientes, com recursos inexpressivos 
de capital social em virtude da falta de conhecimento, experiências, etc. Outrossim, 
enfatizamos que os laços institucionais são recentes e parcialmente fortes em virtude 
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das relações estabelecidas e identificadas nos depoimentos analisados. 
Também, apontamos a atuação pormenorizada de atores produtivos (extrativistas 

e processadores). Diante do exposto, foi constatado que os atores investigados 
estão agrupados em três perspectivas: política e institucional, ainda com pouca 
representatividade, porém com maior potencial de contribuição de recursos para a 
cadeia e econômica, totalmente inexpressiva devido ao quantitativo mínimo de atores 
identificados.

Em relação ao ambiente organizacional, verificamos que um dos principais atores 
da cadeia é sem dúvida as entidades governamentais, por meio das secretarias de 
governo, com o advento do Programa PROGREDIRR, mais precisamente através do 
Projeto Caçari de Roraima. Também, a entidade de pesquisa Embrapa Roraima é 
outro ator importante em virtude da realização dos estudos técnico-científicos, bem 
como dos acordos de cooperação técnica com o governo do estado e outros parceiros 
(UFRR e Empresa Cervejaria Boa Vista)

Ainda assim, constatamos a pouca capacidade estrutural, uma vez que não há 
vínculos entre os atores produtivos, bem como pela inexpressiva representatividade 
de atores atuantes que possa potencializar à princípio a cadeia do caçari no estado. 
Também, percebemos que o fortalecimento entre os laços e vínculos dos atores, 
incluindo-se os produtivos, se faz necessária. Neste contexto, a governança influencia 
diretamente as dimensões relacional e cognitiva do capital social. 

Quanto à dimensão relacional, foi utilizada sob a óptica teórica da confiança e 
da cooperação. A constatação do atributo confiança entre os atores investigados foi 
verificada a partir dos vínculos institucionais, bem como das parcerias recíprocas, o 
que potencializa a interação e a cooperação na cadeia. À título de exemplificação, a 
partilha de informações técnico-científica por parte da Embrapa Roraima e as ações 
estratégicas coletivas de desenvolvimento por parte do governo estadual (Programa 
PROGREDIRR). 

A confiança entre os atores é reflexo da cooperação estabelecida, por meio de 
acordos formais e pela parceria informal, identificadas no relato dos investigados. Com 
relação ao atributo cooperação, no que concerne os acordos formais, destacamos 
o Projeto Caçari de Roraima do governo do estado e em parceria com a Embrapa 
Roraima, ainda em fase de implementação, conforme supracitado anteriormente. 

Ademais, as relações formais entre as entidades de pesquisa, bem como a 
Embrapa Roraima com o setor privado (Empresa Cervejaria Boa Vista), ambas 
parcerias, por meio de projetos de pesquisa e desenvolvimento de novos produtos 
e processos, difusão e absorção de novas tecnologias ainda são incipientes. Assim, 
a promoção da capacidade de inovação local pode ser potencializada por meio da 
cooperação.

Quanto à dimensão cognitiva, os valores (confiança e cooperação) são percebidos 
como padrões sociais. Estes estabelecidos e incorporados pelos atores institucionais 
e políticos do ambiente organizacional da referida cadeia, o que aponta que há uma 
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articulação por parte dos respectivos atores. Assim, no âmbito da organização social 
incipiente o capital social cognitivo dá suporte ao capital social estrutural. 

No que concerne às narrativas compartilhadas, verificamos a atitude positiva 
de cooperação entre os atores investigados ao potencializar a partilha de recursos 
(informações e conhecimentos) no ambiente organizacional. Também, constatamos o 
sentimento de pertencimento dos atores, quando enfatizam a relevância da promoção 
da atividade econômica de uma cultura nativa. Assim, apontando a identificação 
destes com a sua própria localidade, o que é relevante por articular o ator ao seu meio 
possibilitando o fortalecimento da identidade local. 

6 |  CONSIDERAÇÕES

A partir do diagnóstico realizado na cadeia de produção do caçari no estado de 
Roraima verificamos um cenário totalmente embrionário. No processo de produção 
(extração) e beneficiamento, ambos incipientes, não há presença de vários elos 
da cadeia de produção até chegar ao consumidor final, que se deve ao baixo nível 
de beneficiamento realizado pelos próprios extrativistas identificados na pesquisa 
de campo e a quantidade inexpressiva da matéria-prima proveniente da Estação 
Experimental. Ainda, em fase de implementação, destacamos o Projeto Caçari de 
Roraima, do governo do estado, que consiste na inserção do produto beneficiado, 
incialmente, na forma de refresco para atender ao mercado institucional (unidades de 
ensino piloto). Neste sentido, pode ser de grande importância para a geração de renda 
e segurança nutricional.

O estoque de capital social aponta uma posição de desvantagem para a referida 
cadeia, ou seja, sua pouca expressividade não atende as demandas sociais ou 
produtivas, pois constatamos a inexistência de vínculos do segmento produtivo, de 
processamento e de comercialização entre si e com quase todos os demais atores 
organizacionais. Também, pela pequena representatividade de atores identificados na 
pesquisa de campo.

Destarte, identificamos a necessidade de formulação de políticas públicas que 
visem intensificar e aprimorar a interação sociotécnica entre os elos da cadeia produtiva 
e seus respectivos agentes. Também, depreendemos que é necessário potencializar 
condições que induzam os modos de governança considerados mais adequados, 
como, por exemplo, o desenvolvimento de formas inovadoras de cooperação para 
a promoção da gestão tecnológica e pela geração e adaptação dos conhecimentos 
necessários ao progresso e fortalecimento da cadeia produtiva. 
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